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Preliminares :
1

1 l-°

Campo da Historia

§ 2-°

Sou lugar na classificação das sciencias.

§ 3.«

Modificadores cosmicos,

I 4 . °

Modificadores sociologieos.

I -V

\  Pre-Historia. Documentos da Arclieologia 
pre-historica.

HISTORIA a n t ig a

Documentos da Etlmographia, Linguas, Religiílcs e Lit- 
teratura Primitivas.

I l .°
A Lenda do Edeu. . O Dilúvio Mosaico. Dis­

persão das raças humanas.

I 2 •
Lendas dos diversos povòfc orientáes.
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China e índia.
3

4

Egypto Dvnastias

i

Civilisação.

Chaldeos. Assyrios.
5

Babylonios

6
Medas e Persas. Civilisação.

7

Plicmcios e Cartlisginczcs.

8

Palestina. Historia dos Hebreus 
Jerusalém por Nabuchodonosor.

Orce ia : 9

•uição de

Tempos primitivos e heroicos. 

1 2 •
Invasão dos Dor 

tniçSes nacionaes.
ios. C.l onias gregregas Insti-

3

Spaita e Athenas. Legislações de Lycureo 
de °*  " * • » * -  O, Alcneoni

S 4 r
Dreeia e Pérsia : Querras medas.
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o .

Grécia . Pericles. Guerra do Peloponeso •

§6  •

Hegemonia de jSparta Preponderância de 
Thebas : Pelopidas e Epaminondas.

8 7.*
Macedonia Philippe e Alexandre Magno.

I 8 .-

Desmembramento do Império de Alexandre : o 
Egypto, a Syria. a Thracia, a Macedonia.

Roma :
10

§

Origem de Roma. 
da Republica.

Os sete reis. Instituirão

8 , 2 .*

Luctas entre os Plebeus e c s Patrieios. Pri­
meiras guerras.

I 3 .-

Invasão gauleza. Conquista da Italia. Co­
lônias romanas.

1 4 .-

Guerras punicas. Ruina de Carthago.

1 5 .-

Conquistas de Roma fora da Italia.
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I 6 . .

.  T ° t Urac“hos' Guei™ da Numidia Cimbros e ieutoes Guerra social.

1 7  •

Guirras civis : Mario c Sylla. Catilina. Oi-
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ccro

1 8 .

Ti,í ,Prin|cir;  triumvirato. Guerras nas Gallias. 
Lucta cntie Cesar e Pompeu. Dictadura dc Cesar.

1 9 .'

Segundo triumvirato. Fim da Republica. 

Império Romano :

1 1 . '
Augusto e sua familia.

I 2 . •

Gb imperadores Flavios c os Antoninos.

cleciano!R'hÍa ^P^dorcB  illyrios Dio-

1 4 •

Constantmo e os imperadores de sua familia.

1 5 .-

w £ S :  J Po S ‘.ini“ “ - m .
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Preliminares sobre a Idade Media. Estado do mundo 
Romano e do mundo Barbaro no fim da Idade An­
tiga.

Mundo Barbaro :

H I S T O R I A  DA I D A D E  MEDIA

13 

§ 1 -
Os Visigodos : Alarico. Os Sucvos : Rada-

jrasio.
2.

Os Vandalos : Oenserico. Os Hunos : Attila.

8 3 •

Os Anglo-SaxSes Os Francos. Os Ostro- 
»(idos. Os Lombardos.O

14
Mundo Romano : ^

Queda do Império do Occideute.

1 2 .*
Império do Oriente ate Hcraclio# Givilisação.

15

R.Jno dos Francos, 
vingios

Apogeo c decadência dos Mero-

1G

Árabes Mahomet c seus successores. Desmcmbrament 
do Kalifado.

17
França :
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§1  •

M , ^ r U"S m  a» Império d . C rio,
I 2 . .

Fm  da dynastia Carolinffia p ■ • ~petos. wmgia. Primeiros Ca-
18

Caracter das instituiçSes da Idade Media V 1 rbua origem. Vantao-o-n, . , ectia< feudalismo,
vilisação. 3gens e PreJuisos que trouxe á ci-

19
Império Komano-AUemão.

"Lltiinos Carolin^m« i m
cb Franconia. ° CaBa de ^axonia Casa

I 2 .-

buta entre o sacerdócio e o Império.

20

Cruzadas no Oriente e no Occidente.

p 21rrança :

A Ivcaleza e as Communas. S . Luiz.

1 2 .-

Pliilippe o Bello. Últimos Ckpetos directos.

Inglaterra : 22
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§ 1 .

Origens. Invasões estrangeiras Fundação do 
Reino.

I 2 .-

Dynastia Anglo-Saxonia. Dynastia Dinamar-
ij uex.a.

§ 3.

Dynastia Nonnanda. Dynastia Angevina 

23
França e Inglaterra :

I
Primeiro periodo da guerra dos Ceiu annos ate 

a morte de Carlos V de França.

I 2 .-

annos. 

Hespanlia :

Segundo e ultimo periodo da Guerra dos Cem 

24

I 1 • ‘
Dominio Romano. Invasões barbaras. Con­

quista arabe
§ 2 .

Kstados ehrisíãos até 145.9

Portugal :
'45

S

Fundação damonarchia. Dynastia de Borgo-
nha.

I 2 .-

Dynastia de Aviz até Affonso o Africano.
2





HISTORIA DA IDADE MODERNA
30

Estados da Europa no principio da Idade Moderna.

31

França. 1’rogrcssos da Realeza. Luiz XI.

32
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Inglaterra:
S 1*

(inerra das Duas llosas

(>s Tudurs.

ITespanlia e Portugal:

í  2 .

33

§ 1-
Os Reis Catliolicos.

1). João II. 

Allemanlia:

Frederico III. 

Maximiliano.

Franea:

I 2 '

34

5 1-

§ ' •

35

Guerras de Italia. Carlos VIII e Luiz XIL

§ 2 -

Rivalidade de Francisco I e Carlos V.
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33

nascimento. andes descobrimentos. Epoca do Rc-

37

A Reforma na Allemanha e na Snissa.

38

A Reforma na Inglaterra e nos Raizes Baixos.

39

Hespanha e Portugal sob os Philippas.

40

A Reforma em França. Henrique IV.

41 

8 1 -
Inglaterra:

Franca:

Os Stuarts.
1 2 -

Revolução de 1648.

I  3-

Cmmwe.ll. Protectorado.

42 

I 1 .
Eu:z XIII e Richelieu.

I 2 -
Guerra dos Trinta annns,

Inglaterra: 43



Restauração.
1 1-

I 2 .

Revolução de 1688. Guilherme dOrange. 

44

Luiz XIV. Guerra da Suecas são de Hespanha.

45

Rússia e Suécia: Pedro o Grande e Carlos XII.

46
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Successores do, Pedro o Grande. Catliarina II e a Polô­
nia .

47
Reino da Prússia:

I 1*
Frederico II e Maria Thereza.

I 2 -

Guerras da Successão d’Áustria e dos Sete 
annos.

48

França: Ragencia do Duque de Orlaans. Luiz XV.

49

Poder maritimo e colonial da Inglaterra.

50

Formação e independência dos Estados-Unidos.

51

Hespanha e Portugal de 1640 até ofiui do seCulo XV III;



França:
52
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§ 1-
Reinado de Luiz XVI .

I 2 -

Revolução frano3za até a Convenção Nacional.

53

Oonsx v í n 0s SObre 0 estad0 da F̂ m  no fira cio século

HISTORIA DO PERÍODO CONTEMPORÂNEO
54 

§ 1- 

§ 3- 

I 3-

Primeiro Império.
i  4-

d i„ . w i r * '  0o"*re,“ ’ *  Vi™™' «* « .

França:

DireCtorio. 

Consulado.

o õ

Inglaterra o Paizes Baixos:

I 1-

Jorge III a Guilhérme IV. Reforma eleitoral 
Abolição da escravidão. !

?  2 -

Reunião da Bélgica e Hollanda. Revolução na



Bülo-iea. Separação ilos duns Estados. Leopoldo 1. 
—Guilherme I o Guilherme II.

5(5

Snissa. Alleiuanha fi Áustria.

I 1 .

Cjnfeleração dos vinte e dons eantòes. Unida­
de federal da Suissa.

I 2 -

Frederico Guilherme III. O Zollverein. Prús­
sia até 1848.

I 3 ‘

Áustria de 181o a 1835.

57
Europa meridional:

I 1'
Reinado de D . João VI. Revolução de 1820. 

Guerra da Liberdade. D . Mana II.

I 2 *
Abolição da Constituição de 1812. Guerra ci­

vil. Carlistas^ Moderados e Progressistas. Perío­
do do pronnnciamientOK-

I 3*
Restauração naItalia. Carbonarios, Intervenção 

austríaca Mazzini.

M -
O sultão Mahmud. Questão do Egypto. Ques­

tão do Oriente. Indépendencia da Grécia- Mehe- 
inet-Ali. Convenção dos Estreitos .
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Europa septentrional:

Rússia: Alexandre I . Nicoláu J.

1 2 -

Estados Scandinavos de 1815 a 1848.

59
França:

' 1 1-

Luiz XVIII. Medidas econômicas, 

i  2 -

Carlos X Movimento intellectual durante a Res­
tauração .

§ 3-

Luiz Philippe. Conquista da Argélia.

60
America septentrional:

i  1-

— 1(5 -

Progresso dos Estados-Unidos. Guerra da Se­
paração. Os presidentes Johnson e Grant.

|  2 -

Independencia do México. Republica. Juarez 
Guerra com a França. Segundo Império. Segun­
da Republica,

America Central de 1821 a 1875,

61
America meridional:
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Guerra com a Prússia.

§ 2 -

(ia HunSria< Constituição do Império 

68
Austríaco 

Portugal e Hespanha
1 -

D . Pedro V e í) . Luiz I.

I 2-

De Isabel II a Afonso X II.

69

Rússia. Revolução da Polonia. Nihilismo.

70

TerCítré l 886l!bHCa FranCeZa> PrinciPae3 acontecimentos

_ As lecçoes concretas serão feitas d„
históricas dos diversos paizes ’ ‘ * car

e n .  * » ^

Curso Annexo á Faculdade do ty • ,
21 de Março de 1891 Direito cI° ^

O lente de Historia Universal.

Carhs da Cmta Ferreira Porto Carreiro.
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PROGRAMMA DO CURSO DE PHYSICA

Io. Matéria, corpo, massa. Átomos emoléculas. Co- 
hesão e affinidade. Estado de aggregação da maté­
ria. Objecto, utilidade e divisão da Physica.

2 .0 Propriedades geraes da matéria : suas applicaçõcs.
3 .  ° Das forças: caracteres, unidade e representação.

Resultantes e componentes. Composição e de­
composição das forças.

4 .  ° Nocções sobre os movimentos Leis do movimento
uniforme e do movimento uniformemente variado.

5 .  ° Leis da attracção universal. Gravidade, horison-
tal e vertical.

G.° Pem e suas espeeies. Peso especifico d densida­
de . Centro de gravidade Cm geral. Equilíbrio dos 
corpos solidos.

7 .  ° Das alavancas e seus principaes genõros.
8 .  ° Balanças: sua themia e uso.
9 .  ® Leis da queda dos corpos. Causas que modificam

a intensidade do peso. Pêndulo: suas leis e appli- 
cação. Propriedades particulares dos corpos solidos;

10. Caracteres gemes dos liquidos: principio de Pas­
cal.

11. Condições de equilíbrio dos liquidos e pressão 
n'e'.les desenvolvida pela gravidade: suas applica- 
ções.

12. Principio de Avcbimedes Equilibrio dos corpos 
immersos e fluctuantes.

13. Determinação do peso especifico dos solidos e 
liquidos.

14. Areometros, volumetros e densimetros.
15. Noção de hydro-dynamica.
1(L Da capillaridade. Diffusão, osmose e dyalise

dos liquidos;



17.

18.

19.
20.
2 1 .

2 2 .
23.

24.

25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.

32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.

43.
44.
45.

Propriedades dos gazes. Principio de Pascal e 
suas consequências em relação a esses mesmos cor-

Demonsíração e avaliação da pressão athmos- 
J ICa’ Papel desta pressão na economia animal: 

s apphcaçoes e effeitos mais geraes.
Barômetros e suas especies.

0„0gnaC-rinas Pneumaticas e de compressão : appli- caçao das mesmas. 1

trosIedlda da preSSã° eIastica dos gazes: Manome-
Diffusãcq osmose e absorpção dos gazes.

acrostatos^ 9 Arcllimede3 applicado aos gazes:

doPsro°dUC5ã0’ l)roPagaSã0, intensidade e velocidade

Pcfloxãodo som: echo e resonancia.
dlfracção e interfereucia dos sons. 

Avaliaçao numérica dos sons. 
lheona pliysica da musica.

• Vibração das cordas.
Vibração do ar nos tubos.

bremsTphonograpK*8’ 1>'“ “  6 m6“ '

P e r e ç o  r i . 40’ ” nS : d“
phenomenos caloríficos.

Medid^da rinT*01̂ 08 P8 °̂ Cidür: tharmometros <

Formaçao e tensão dos vapores.

Irradiação do calor.

ron.eS a„

-  20 —
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47. Theoria mechanica do calor.
48. Noções geraes sobre a luz.
49. Propagação, intensidade e velocidade da luz.
50. Reflexão da luz.
51. Eefracção simples da luz.
52. Transmissão da luz, atravez dos meios diapha- 

ío s.
53. Idas lente; e seus effeitos.
54. Dispersão da luz.
55. Microscopios e seus usos.
56. Noções de photograpliia.
57. Visão.
58. Fontes de luz.
59. Dupla refracção, difracção e polariseção da luz
60. Imans naturaes e artificiaes.
61. Magnetismo terrestre.
62. Processos de magnetisação.
63. Noções fundamentaes e theorias dos plienomenos 

electro-sstaticos. Quantidade, densidade e tensão 
eléctricas. Destribuição da electricidade sobre os 
corpos.

64. Elec tri sação por influencia.
65. Macbinas eléctricas.
66 . Condensadores.
67. Effeitos da electricidade estatica.
68 . Pilha de Volta esuas modificações.
69. Pilha de correntes continuas.
70. Pilhas accumuladoras.
71. Galvanometria.
72. Correntes thermo-electricas.
73 . Electro-dynamíca.
74 . Electro-magnetismo.
75. Electro-chimica.
76. Inducção galvano-electrica.
77. Machinas de inducção.
78. Effeitos da electricidade dynamica.
79. Telegrapho electrico.
80. Telephono, microphono e photophono.
81. Princípios de metereologia: meteoros aereos
82. Meteoros eléctricos.
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83.
84.

Meteoros aquosos, 
Princípios de climatologia.

Indico o compêndio de Ganot— Cours de Physique 
puremen experimentei et sans matliematiques. •

Recife, 20 de Março de 1891.

Dr. Adrião Luiz Pereira da Silva.

PROGRAMMA DO CURSO DE CH1MICA GERAL
1,0 PefiniçSes preliminares: Objecto, definição e 

imíício da Chimica Distincção entre esta sciencia 
e a Physica.
■ CoMtituiçâo da matéria, suas propriedades Theo- 

ua dos atomost 1 1
Porças moleculares em geral e em particular o 

estudo da afinidade chimica.
• -,0111 T * 0 e decomposição. Mudanças subre- 

Mndas e le.s que as regem.
Atomicidade e valencia.
Nomenclatura chimica.
Rotação symbolica.
'ormas e equações chimicas. 
llieoria dos eguivalentes.
Padicaes. Typos. Series. 
i  ropnedades chimicas.
Peacções chimicas.

* incipios de thermo-chimica.
Pontfwl'ecf atles P%sicas. Densidade Solubilidade.

OrysWisaça». Fór-

nPtemas crystalinos.
11 ̂  nnsmo, polymorphismo.

Allotropia e isomeria.
nalise.lSí° ’ en^üslU0se; exosmose, atmolyse e dy-

2 .»

3.0

4.°

5 . 0  
6 . “
7 . 0  
8 . .
9 .  “
10. 
11. 
12.
13.
14.

15.
16.
17.
18.
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19. Spectroscopia em suas applicãçoes á chimica.
2 0 Caractees rorganolepticos.
21 * Peso atomico e peso molecular.
22. Funcção periódica dos elementos.
23 Divisão dos elementos em metalloides e metaes,

sua classificação.
24, Ácidos, basese saes em geral.
25. Ligas. •

CHIWICA MINERAL

23.
27.
28.
29.
30.
31.

32.

33.
34.
35. 
33. 
37. . 
33. 
39
40.
41.
42. 
41 A 
43 
44.

Hydrogenio Oxygenio.
Ar atmospherico.
Agoa. Agoa oxygenada.
Chloro, bromo, iodo, fluor e seus compostos. 
Enxofre e seus compostos.
Pliosphoro, arsênico, antimonio, ozoto e seus

compostos. . .
Boro, silicio, carbono e seus pnncipoes com-

Metaes em geral e sua classificaçao.
Oxydos e cblo.iuretos metálicos em geral.
Saes em geral.
Potássio, sodio, ammonia e seus compostos. 
Bario, stroncio, cálcio e seus compostos. 
Magnésio, aluminio, zinco e seus compostos. 
Ferro, manganez e seus compostos.
Chromo, nickel, cobalto e seus compostos. 
Estanho, bismutbo e seus compostos.
Ouro, prata, platina e seus compostps 
Chumbo, cobre, mercúrio e seus compostos. 
Keconheciments pratico dos generos de saes, 
Reconhecimento pratico das especies.

GOS2FZÜDI© 1ITD1CADO
Indico o compêndio de Chimica inorgânica do Dr. 

Martins Texiera.

Dr. Adriãv Luiz Pereira da Silva



45

46.
47.

48.

49.
50.
51.
52.
53.

51.

55.

56.
57.

58.

59.
60.

61.

62.
63.
64.

65

6 6 .
67.
6 8 .

CH1MICA ORGANICA

d íS s s  * T m S& co,'pos organioos-

i» je or ;; “ l,l,r o<1» f ™ -
Constituiçito dos compostos orgânicos;

Hydro cirhnrlf Prmcipaes compostos.
Alcools monoatomio111 gemI 1 sua ed ificação .
Alcools primários n °S 6,11 S'G1.'al e sua classificação 

particular O methylica” 0^ ”  ge™‘ * »»>

C ," S A ÍtheTO%utort.Pi eCelaalsa ?6 “ <iic»es.tos etc. ; f ydiatos, ammoniaco compos-

Amidos d08da pormu|u de C" H2-.

mula de Cn Hip Ú'J i u n não saturados da for-
, Alcools diatomicos n„ „i 
a estes carburetos assim „ 8 ycoses correspondentes 
woniacos compostos °mo seus etheres e am- 

Acidos derivados dos glycos°3 
Alcools triatomicos • l i í  ° • 

etheres. ' 8v cenna e seus principaes

-
A c iT  Sa° em 8eraI-
Grupo pTeSliremgèíaí-ab í ÍC-° 6lma etc. ^eial • benzina, phenol, ani-

zylico e^ii^aídíhyde^affdJs ''j*01™™’ alc°o1 ben'
grupo terebico e c a m í  ,J3nzo,Cíb tanico etc.



69.

70.
71.

72.
73.
74.
75.

De alguns alcalóides em particular : cicutina, 
nicotina, morphina, atropina, strychnina, quinina 
etc.

Substancias albuminosas em geral.
Estudo da saliva, sueco gástrico, bilis sueco 

pancreatieo e sua acção sobre os alimentos.
Estudo do sangue.
Estudo do leite.
Estudo da urina.
Respiração e sua theoria : calor animal.

Indico o compêndio de chimica organica do 
Dr. Freire.

Recife, 20 de Mareo de 1891.

Dr. Adrião Luiz Pereira da Silva.

CADEIRA DE INGLEZ

4.a Cadeira—'TERCEIRA SERIE

Grammatica elementar do Dr. Barros Sobrinho. 
Traducção da obra de Royal School, Series 1." e 2 ." 

tomo.
Versão, obras de João Francisco Lisboa.
Exercícios de conversação segundo o methodo de Ja- 

cob Bensabat.

2* ( adeira— QUARTA SERIE

Grammatica elementar do Dr. Barros Sobrinho. 
Traducção da obra de Royal School, Serie 3.» tomo. 
Versão, obras de João Francisco Lisboa.
Exercícios de conversação segundo o methodo de 

Jacob Bensabat.
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2.a Cadeira—QUINTA SERIE

Traducção da obra de Roya! School, Series 4 0 
tomo.

Versão da obra de João Francisco Lisboa.
Exercícios de conversação, segundo o methodo de 

Jacob Bensabat.
Diccionario para todas as Series. Diccionario Popu­

lar ou Valdez. ?

, , ,  ° ur£° A”  a M aldade de Direito do Recife, na 
sala da Congregação, em 21 de Março de 1891.

Dr. Antonio Joaquim cie Barros Sobrinho.
Professor de inglez.
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ALGEBRA
Preliminares,

Addição, subtracção, multiplicação, 6 divisão das 
quantidades algébricas.

Fracções algébricas.
Equações e problemas do primeiro grão a uma 

incógnita.
Equações e problemas do primeiro gráo a duas ou 

mais incógnitas.

Theoria das quantidades negativas.

Discussão geral das equações e problemas do 1. 
gráo.

Theoria das desigualdades.

Fracçoes continuas.

Analyse indeterminada do l.° gráo.

Equacções e problemas do segundo gráo a uma, 
duas, ou mais incógnitas, sua resolução, e discussão.

Potências e raizes de qualquer gráo, calculo dos 
radicaes — Binomio de Nenton—noções geraes sobre as 
series.

Progressões,
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Theoria das quantidades 

rithmos. exponenciaes e dos loga-

►Series logarithmicas, e exponenciaes.

Theoria geral das equações ; Theoria completa 
cio maxirao divisor oomimnn . rn r

das

COMPÊNDIO INDICADO
Indico o compêndio de 

Angusto Iosé da Cunha. Álgebra elementar por

José Ferreira da Cruz Vieira. 
Leute da 1.» cadeira de mathematica elementar 

19 de Março de 1791.

P R O G R A M M A

• a r it h m e t ic a

r * " *  *  numerasa°'

inteiros.----  r * ranciamentaes sobra nm

Propriedades geraes dos números

Theoria geral das fracções ordinárias e decii 

ci“  •  • « “ «*> d“  « *  

METROLOGIA
Razões e proporções.
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Questões que dependem das grandezas proporci- 

onaes : regra de trez, juro simples, desconto, seguros, 
sociedade, cambio, liga, problemas diversos

Progressões,
Theoria dos logarithmos, suas applicações e uso 

das Taboas,
R e g r a s  de juro composto, de desconto composto, 

annuidade
Methodo abreviado para multiplicação, divisão e 

exlracção de raiz quadrada.

Theoria dos erros, operações sobre os números 
approximados.

Nao havendo no mercado um compêndio de ari- 
rithmetica, escripto em portuguez que satisfaça o meu 
programma indico=o compêndio de anthmetica 1c 
Eduardo de Sá Pereira de Castro, augmentado e cor­
recto por João Chrockatt de Sá Pereira Castro, e as 
explicaçõos de arithmetica por um Professor.

José Ferreira da Cruz Vieira.
Lente da l .a cadeira de matheinatica elementar.

19 de Março de 1891.



EOGRAPHÍA E ASTRONOMIA
geographia physica

1

Geographia, sua divisão. Termos relativos ás 
terras (continente, ilha, archipelago, peninsula, hist- 
mos, costas, cabos montanhas, planaltos, gelos, ava-
anches, yulcoes, planicies, desertos, oásis, valles, alti­

tude dos lugares).
2

Termos relativos ás aguas : (oce no, mar, gol- 
phos, portos, mediterrâneos, caspios, estreitos, canáes, 
manchas, bancos de areia, escolhos)

3

so w In ™ 08 r-latIV°S ás agUas : correntes,sorvedouros, rios, regatos, cascatas rápidos : lagos

ím C ã p eh S “ ; VertenteShydrW li « l
4

Termos relativos á athmosphera. Athmosnhera 
ventos, suas causas e divisões ; etc. ’

5
Clima, suas especies, causas que o modificam • 

unhas ísothernucas. ’
6

Os continentes : Principaes ilhas, pdninsulas is- 
thmos e montanhas do globo, inditíando os pontos mais 
elevados das mesmas montanhas

7
Correntes maritimas. Os principaes caspios la­

gos e nos do mundo. ' ’
8

Producções naturáés.



Ethnographia. (raças humanas ; linguas e sua 
classificação.

10
Divisão, mares, golphos e estreitos ; 
a—cia Europa : 
h— a Asia. 
c— « África, 
d— « America. 
e— <i Oceania.

11
Montanhas, vulcões, grande linha da divisão das 

aguas. Planicies, desertos e stepples :

a— da Europa, 
b— « Asia. 
c— « África, 
d— « America, 
e— « Occeania.

12
Ilhas penínsulas, istlimos e cabos : 
a— da Europa, 
b— ® Asia. 
c— « África 
d— « America. 
e— « Oceania.

Com relação ao Brazil dar-se-ha todo o desenvol­
vimento.

Compêndios : para o Brazil— o Brazil em 1889 
pelo Dr Moreira Pinto ; para Geographia : o La­
cerda__e apontamentos fornecidos pela cadeira—Athas
— Delamarche—globo etc—Desenho (esboço) das car­
tas feito pelo aliunno.
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geographia política e econômica 
1

Governo-—suas formas ; estados soberanos e mmn 
soberanos. Os principaes estados do globo

2
Industria, commercio, principaes obiectos do 

S S S  <le " W 4 '1 »  telegin|>hicas ta-

commercio colomas £ E »  & £ > " '  "*r,C"“”r*' 
Europa : da :

Da Asia

a— Inglaterra.
b— Suessia, Noroega e Dinamarca, 
c—r rança.
d—Hollanda e Bélgica, 
e—Allemanba.
1 Áustria e Hungria, 
g—Suissa.
h—-Portugal e Hespanha. 
i—Italia. 
j—Rússia.
^“ “Turquia e Grécia.
1—Romania, Servia e Montenegro.

b-Impeerío CWnez?Stã° RUSS°- ° aUCasÍa-
c—Japão, 
d—-Indo china, 
e—Indostão—e Asia central.



f-—Pérsia e Turquia d’Asia. 
g—Arabia.

Da África ;

a— Tripoli, Tunesia, Argélia, Marrocos.
b—Egyto e Abyssinia.
c—Sahara, Sudão e África austral ; colonia do 

do cabo .

d—África Occidental— (possessões ffancezas, in- 
glezas, hespanholas e portuguezas. Estados inde­
pendentes).

e—África oriental —  jCaffinia, Mossanbique, 
Zanzibar e paiz dos Somalis) ;Epossessões europcas.

Da America :

a— Canadá,
b— (Jmimtdiãfe Islândia.
c— Estados Unidos.
d— Mexicio e America central.
e— Antilhas e Goyannas.
f—Equador, Colombia e Venezuela.
g—Perú, Bolivia e Chile.
li— Brazil.
i—Uruguay—Paraguay e Republica argentina.

Da Oceania :

a— Oceania ingleza. 
b— Oceania hollandeza. 
c— Oceania hespanhola. 
d— Oceania portugueza- 
e— Estados independentes.

Compêndio—Lacerda e apontamentos fornecidoB 
pela cadeira.

3



34

historia da geographia
1

Historia summaria da Geographia: a Geogra­
phia entre os Hebreus e Egypcios

2

Geographia entre os Gregos e Romanos.

3
? e\cí erta dos Normandos e dos Á rabes.-V ia

ífn í Íi -C° T^0i=Estado do mundo conhecidi no século 15___
4

Descoberta dos Portuguezes o Hespanhóes.

5
Descobertas feitas por outras nações da Euro 

pa.—Viagens ao redor do mundo.

astronomia

gran^^gru^os—Constena^õeŝ neb^ot&ŝ ^ 1'0™61̂ ^^0
2

lidos e aeTOlhíios1!116̂ 87 Cometas> estrellas cadentes, bo

3

pler. S y » t w  de Plolomeu é Copémlco-Lei, de K

Attl-açSo e repulsão.
5

Figura, rotaçSo e revolucgo dá térra.
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»

4,

Círculos cia esphera, seus fins.

7

Estações e precessão cios equinócios»

8

Posição cia esphera, dias, zonas.

0

Lua, seus movimentos, pliases e eclipses.

10

Sol—Suas manchas, movimentos, eclipses. 

11
Longitude e latitude

12

Construeção das cartas, projecçõés. Orientação das 
cartas. Escalas.

13

tas.
Hvpotheses sobre a formação da terra e dos plane-

14
Kalendario.

Compêndio— Lacerda e apontamentos fornecidos 
pela Cadeira.

Formará estudo da l .a serie a geographia physica e 
astronomia; da 2 .a será ainda astronomia e geographia 
política. A 3 .a, 4 .a e 5 ,a series são repetições das duas 
primeiras series.
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declaradodLr°exameIdfinaít de ^  í? neiro deile aimo segunda serie nln L™ Geographia. - o  exame da
3 .a, 4 ,a e 5 .’a series ° laja ^nem se matl’icule 11a

Recife, 14 de Março de 1891

*> professor de Geographia,

José Bandeira de Mello



PROGRAMMÀ
HISTORIA DO BRAZIL

1

Viagens e descobrimento marítimos dos portugue­
ses . Descobrimento da America por Christovão Colom­
bo . Vasco da Gama.

2

Descobrimento do Brazil. 
dores.

3

Seus primeiros explora-

Povos que habitavam o Brazil na época de seu des­
cobrimento . Ethnograpliia, lingua e período de civilisa- 
(;ao dos indios, tabas, ou aldeias, usos, armas e costumes 
dos indios ; religião, forma de governo, guerras e matan­
ça dos prisioneiros.

4

Systema de colonisação do Brazil, empregado por 
D. Joao III. Capitanias hereditárias.

Estabelecimento de um governo geral. Thoiné de 
Smtza e Duarte da Costa.

6

Mem de Sá, terceiro governador geral.

7

Divisão do Brazil em dois governos e subsequente 
reunião em um sé Domínio daHespanha. Estado em que 
se achava o Brazil cm 1581.



8

1581 a 1588 m '01111',' lM*me‘ra junta governativa,
v a m o i n S   ̂ & Tdles Barreto. 1583 a 1587. Go-

mtermo de tuna segunda junta, 1587 a 1591.
9

11.0, w Í T T w .  ll° S°llZa’ 1591 a 1602- Di»e» Bote-
10

dois Í S  de * /“ “ »• Bova divisão do Draail era
o . t s z r j g s g *  remi;“  “ “  ' « » •

l i

Piiitíeira invasão dos liollanflpy  ̂ n.„i 
S»o do cidade do Solvodor ' PjrJ“ 3re5"'lmk

13

t e J eg£ t Z f °  hollandezai l^rda de Olinda e do
A lb u ^ rq u e  f6 3 o \êS a * lle Mathias (b

13

da de Mat^tas^Tle  ̂Vll̂ '1 ^ueiTa hollandeza, desde a retira-
m o  í t a s i r  a a c c w ^ °  d° d

14

o Sul, até 164L*dian^ °  ° das caPltanias da Bahia para
15

17. João VI àtó^ao^<j/<l I-° Brazd desde a acclamaçâo de 
cana. a0 r°mP,mento da insurreição pcrnambu-

pimento da ^nsurreição^peraa 11lollandeza>, desde o rom- 
da Campina do Taborda. am,racana até a capitulação
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17
Paz de Portugal com a Hollanda. Causa da ruina 

do poder liollandez no Brazil e do triumplio obtido pelos 
pernambucanos. Besultados da guerra.

18

Erros administrativos no Brazil. Lutas entre os 
Jesuítas e os colonos. Beckman, 1652 a 1685.

19

Destruição dos Palmares, 
cates e dos Emboabas.

20

Guerras civis dos Mas-

Efteitos no Brazil da guerra da suecesão de Iiespa- 
nlia Luta com os hespanhoes ao sul. Hostilidade de 
Duclerc, Duguay, Trouin no Rio de Janeiro. Tratados 
de Utrecht e de Madrid, 1688 a 1750.

21

Desenvolvimento e progresso do Brazil no reino de 
I) Jo3o V .

22

Reinado de D. José I . Questões e lutas no sul do 
Brazil Jesuítas o sua expulsão.

O Marquez de Pombal.

23

Primeiras idéas da independência do Brazil, Cons­
piração mallograda em Minas O Tira-Dentes.

24

Transmigração da familia real de Bragança para o 
Brazil. Sóde da monarcbia portugueza no Rio de Janei­
ro, 1807 a 1815.
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25

zea ao norte do^ rain .^ ^ p  °ef a? sul e Com 08 france* 
nambuco, em 1817. evmuçao republicana de Per-

26

' a,“ 1820 ; “ >» ofíoitos no 
°  d“ “ »« portugueza para Lisboa.

27

Primeiro, m a »  da regencia de D . Pedro no Brasil

28

Janeiro a 7dedSetembro°deâtl822. d° Yp!raDSa : 9 do

29

Guerra da Independencia?ÇJ° ^  pnm0Íro Imperador

30

do ImpSerbbIeRey X S o Ud0tep Jllraraentfj da Constituira
Cochrane no Q  ^ m a m b u c o  em 1824 Lm-, 
mento da Independencia do ií'113na Bílllia- Reconhecí
no Rio da Prata. B P»r Portugal. Guerr,

vo lta íd c!to p a íeX m m eí''‘ le^islativ
muitos em Pernambno laS" Almirante Rouss 
A Imperatri* D W l? a ® Ballia- D- M, 1831. ‘ Amélia. Abdicação, 7 de i

32
Governos regenciaes u •

provisórias e permanente’ ti-iim?”161™ 1,arto# fio^ nci
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33

Governos regenciaes. Segunda parte. Regencia 
ilo Senador padre Diogo Antonio Feijó e do senador Pe­
dro de Araújo Lima. Declaração da maioridade de Sua 
Magestade o Sr. D . Pedro II.

34

Primeiro ministério depois da maioridade. Movi­
mentos em Minas-Geraes e em S. Paulo 1842. Pacifi­
cação da província do Rio Grande do Sul, 1845. Revo­
lução Praeira em Pernambuco, 1848. Guerra no Rio 
da Prata contra Oribc e Rosas. Tratado de 1856 (6 de 
Abril com o Paraguay. Questão Anglo-Brazileira (Chris- 
tie). Desenvolvimento industrial, commercial e litte- 
rario do Brazil.

35

Guerra contra a Banda Oriental na Republica Orien­
tal do Uruguay, 1864 e 1865 Intervenção indébita do 
dictador Francisco Solano Lopez. Guerra contra o Pa­
raguay 1861 a 1870.

Recife, 21 de Março de 1891.

Manoel Cezario da Silva JJruzilciro.



GEOMETRIA PRELIMINAR
F1G URAS RECTI LIME AS

1

Definições preliminares. Fim e divisão da Geome­
tria. -Noções sobre linhas. Ângulos.

2

lheoria das perpendiculares e obliquas.

3

rheoria das jiarallelas
4

Igualdade e propriedades dos triângulos.

5

Propriedades e igualdade des quadriláteros.

(5

Propriedades e igualdade dos polygoiios. Svmetria. 

01RCUMFER ENCIA

7

Diâmetros, seeantes, tangentes, arcos e cordas.

8

Posições mutuas de duas circumferencias.
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9

Medida cios ângulos.

10

Polygonos regulares.

FIGURAS SEMELHA XTES 

11

Linhas proporcionaes.

12

Triângulos semelhantes.

13

Polygonos semelhantes llomothetia.

14

Relações numéricas nos triângulos.

15

Relações numéricas no circulo.
16

Relações numéricas nos polygonos regulare >.

17

Medida da eircumierencia.

Avaliação das areas dos polygonos

19

Areas dos polygonos regulares e do circulo.
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20
Relações entre as areas.

PLANOS

21

Primeiras noções sobre planos

22

Rectas e planos perpendiculares

23

Rectas e planos parallelos.

24

1 lojecção de uma recta sobre um plano. Angulo de 
uma recta e de um plano.

Ângulos diedrros.
25

20

Ângulos polyedros.

POLYEDROS

27

liimp Propriedades gera es, area lateral e vo­lume cio prisma.
28

prieiades geraes, area lateral e volume dapyramide.

29

Polye 1 ros semelhantes. Svmetria no espaço.
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CORPOS REDONDOS

30

Propriedades dos cylindros. Area lateral e volume 
do cylindro de revolução.

31

Propriedades dos cones, area lateral <• volume do 
cones de revolução.

32

Propriedades, area e volume da esphera.

GEOMETRIA ESPECIAL
1

Noções geraes sobre as curvas.

2 .

Determinação de um ponto no plano. Coordenadas.

3

Ellipse.
4

Hyperbole
r>

Parabola.
6

Concboide.
7

Cissoide,
8

Limaçon de Pascal.
9

Espiral de Archimedes.

• t f
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TRIGONOMETRIA  RECTI LIXE A

1

Objecto da Trigonometria, suas vantagens sobre a 
Geometria, condicções essenciaes ^substituição dos ângu­
los pelas relações trigonometricas. Determinação exacta 
de um ponto em um plano e dos pontos da circumferencia.

2

Relações trigonometricas Definições. Corres­
pondências entre as relações trigonometricas e os arcos 
complementares ; referencias das relações aos eixos rectan- 
gulares.

3

Variação e comparação das relações trigonometricas, 
correspondências dos arcos com as respectivas relações.

4

Formulas fundamentaes. Formula da somma e da 
differença de dous arcos, e outras que delia se derivam.

5

Taboas trigonometricas. Sua construcção.

6

Disposição e uso das taboas trigonometricas.

7

Correlação entre os lados e os ângulos dos triângulos.

8

Casos de resolução dos triângulos rectangulos.
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9

Casos de resolução d ms triângulos obliquangulos.

10

Expressões trigonometricas da area de um triângulo 
Problemas usuaes.

COUPENDIO

Nao havendo um Curso de Mathematicas em portu- 
gucz que bem satisfaça o programam, indicarei as obras 
d e i .  M. Coucciro da Costa e as de F. I . C. Rouché- 
Comberousse e Longcliamps. Consta-me porem que se acha 
em via de publicação um tratado de Geometria do illus- 
trado mestre, de saudosa memória, o general Benjamim 
Constant, que certamente será o mais apropriado a ser 
adoptado como compêndio.

Recife, 21 de Março de 1891.

Manoel F. Sá Antunes.

CADEIRA DE LATIM
Grammatica do Dr. Joaquim P. da Silva Guimarães, 

lente do Gymnasio Pernambucano
Livros de traducção : Historia Sagrada. Tito Livio. 

(Res memorabiles), Yirgilio (VEueida), Horacio (Odes), 
Cicero (Orationes), destinados ás diversas series. ~

Curso Annexo á Faculdade de Direito, 21 de Março
de 1891.

João de Oliveira. 
FRANCEZ

Grammatica Franceza por José Francisco Halbout. 
Diccionarios : portuguez-francez e f.iancez-portuguez, 

por Fonseca e Roquete.
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t r a d u c ç à o

„ 1, B3a.utt s i e ViJlamaiu—Beautés de Chateaubriand— 
hahles de La hontame, conforme as series.

VERSÕES

As versões serão extrahidas do segundo volume da 
. ammatica adoptada e dos trechos dos Autores Clas- 

S!C0S por Guilherme do Prado, conforme as séries.

CONVERSAÇÃO

Methodo pratico da Lingua Franceza, segundo os 
princípios do Professor Ahn, pelo Dr. Abilió Cezar Bor- 
Duarte ^ anUa C° conversação franceza por Carolino

Recife, 21 de Março de 1891.

José de Freitas Moraes Pinheiro.

PORTUGUEZ
Ligeira exposição feita pelo lente cathedratico de Por- 

tuguez do Curso Amiexo á Faculdade de Direito do Reci­
fe, de conformidade com o Art. 465 do Regulamento de 2 
de Janeiro de 1891.

O Regulamento de 2 de Janeiro deste anno, que remi 
la o ensino secundário das matérias do Curso Annexo, exi 
ge de cada um dos professores um plano escripto de suai 
ideas, seu methodo, livros a adoptar nas cadeiras respecti­
vas, etc., etc. e o qual tem de ser approvado pelo podei

No momento actual não será isso tão facil e exequive' 
como parecerá a primeira vista, pelas razões que virão nc 
correr desta exposição, razões que se deprehemlem ante? 
da defeituosidade do ensino primário, de onde saem os 
aluirmos para os cursos superiores. Ao lado disto, uns 
tantos preconceitos e outros tantos vicios de organisação 
O exame e a approvação constituiram-se o ideial; o ann<
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lectivo o tempo sufficiente para a realisaÇ&o desse ideal ; e 
o professor que tiver de dar cumprimentojio ultimo regu­
lamento, terá inevitavelmente de arcar com todos os pre- 
juisos de educação que temos tido.

Felizmente a nota revolucionaria, quem a dá, é mes­
mo o Regulamento, o que é um bom impulsor.

Conforme a prescripção regulamentar, eu tenho de re 
ferir-me ao methodo de ensino e livros a adoptar.

Fallarei primeiro dos livros ; o methodo decorrerá do 
autor adoptado.

De todos os livros que ultimamente se tem publicado 
para uso do ensino de Portuguez, é a Grammatica de Jú­
lio Ribeiro, fallecido lente cathedratico dessa matéria na 
Faculdade de S . Paulo, a que eu vejo em melhores condi­
ções de ser adoptada

Infelizmente antolha-se-nos desde já um grande obs- 
tacido de occasião, que é a sua falta nos mercados desta 
capital, e que os livreiros attribuem ao esgotamento da 
e dicção.

O mau antecessor adoptara no seu curso a Grammati­
ca de Abilio. • • V  . •,

O livro desse educador é hoje um dos mais communs 
nos estabelecimentos de instrucção de Pernambuco, maxi- 
me a primaria, e eu nao estaria longe de adoptal-o, si o 
meu curso contivesse sómente discípulos tao atrazados, que 
obrigassem a converter um curso superior em aula pri­
maria.

A adopção do livro de Abilio seria ainda uma sancção 
clamorosa ao espirito de rotina dos que pensam e escrevem 
hoje como se o fazia, ha trinta annos ; dos que não en­
xergam no alumno mais do que uma machina de reprodu­
zo • no cerebro, unicamente uma faculdade — a memória;

* nchem-no de quanta definição existe, de tudo quanto é 
ap,,rehensão abstracta e abstrusa.

O livro de Abilio está infelizmente alguns annos atraz 
do desenvolvimento actual da lingua, cujo estudo, elle como 
outros, assenta ainda sobre princípios geraes e immutaveis!

Uma lingua c um organismo vivo ; desdobra-se e des-
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envolve-se como se desenvolve a própria linguagem, como 
*e desenvolve a circumvolução cerebral, < de Broca ) onde 
ella tem a sede do seu exercício. '

Acompanhemos essa evolução fatal.
Apezar, porém disso, e eu deixo cahir aqui uma la­

mentação! serei talvez obrigado a mandar comprar por 
meus discípulos a grammatica de Abilio ou de S Barboza 
para a parte « expositiva » a que se refere o Regulamento! 
modificando-a na pratica do ensino, si até a abertura das
lio Ribeiro !iariaS 86 ^  SUpprirem da grammatica de Ju-

A grammatica deste philologo é para mim, como já 
SífÍA? ,iue 110. momento mais pode preencher as condições 
do Regulamento, quando não o fosse pelo estylo do seu au­
tor, pelo methodo e pela verdade das theorias expostas e 
em que se íunda. r

motivos° r t , jUStÍficatÍva extensa destes tresZ  Z n  t estylo de Ribeiro vale bem essa extraordiná­
ria íeputaçao de primeiro philologo, grande publicista 
e um dos primeiros romancistas do Brazil. E é com tris* 
teza que eu vejo quasi ignorado no Recife o autor das Me

r  i T e S f e  o° £
deixa transparecer atravez desse período revolucionário 
qim eu encontro casimlmente em J  jornal de C a m p S ;  
de 1879 e que nao resisto a tentação de reproduzir •

« ropularisar o estudo da formação da voz no laringe

: t » r r idade bucai>
« S c o s  e i  7 T  nervoso? aoalysar os factos lim guisticos, colleccional-os e classificalos pacientemente 
. scieatiãcamaute ; deduzir delta l e i s s o c io ío S  bMo-

.  S Z L  d o É r " ' ? ™ 6” 1'8"  eSS“  lei^  fornar um
:  ; i n í  S r  c t r ico: eis °« começar. » cuiamos de fazer, mais urge

, No methodo adoptado por esse, philologo teve e’!o o 
senso de desprezar todo esse accumulo de definições,



de divisões subdivisões e divisões destas, este batalhão de 
complementos ouriçados de restricções de incidências, de 
explicativos, etc; e que outro valor não tem que o de se­
rem empilhados, como fardos, no cerebro do alumno.

Sobre tudo á successão natural dos factos, a cohesão 
deidéas.

A Grammatica é o éstudo dos factos e das leis da 
linguagem (1); o seu ensino deve partir do estudo glottolo- 
gico, dahi á plionetica, e passando successivamente por 
cada uma das modificações morphicas da linguagem até a 
clasificação das palavras até a coordenação dos períodos.

Nem poderia ser de outra forma, quando temos hoje, 
diante de nós, os avanços de Grimm, de Chavée, de Hove- 
licque de Theophilo Braga e outros.

Só na parte orthographica eu me distancio de Julio 
Ribeiro.

O Regulamento devide o curso em seis series diversas, 
correspondentes a seis gráos diversos de adiantamento dos 
alumnos e na clasificação que faz, quasi que impOe um 
programma de ensino.

Felizmente esse prográmmaparece ter sido bebido das 
licções de Julio Ribeiro e Pacheco da Silva Junior.

As duas primeiras series, que são realmente as duas 
mais importantes de todas as seis do Rugulamento envol­
vem em si todo o estudo dessa «Sciencia da Linguagem» 
de Holmes, abrangendo as duqs únicas divisões que ella 
nos oferece e que constituem o programma da cadeira, 
apontado pelo Regulamento.

-  a — A parte lexicologica, ( classificação, definição, 
exemplificação das palavras isoladas, em seus elementos 
matérias e morphicos, ) que o Regulamento traduz por 
« estudos completos de grammatica expositiva, « compre- 
hendendo exercícios de redacção ;

— b— Parte ethymologica ( 2.a serie) que o' pro­
gramma traduz por <> grammatica histórica, » que outra 
cousa não é que uma feição morphologica, nessa parte que 
se refere á derivação dos termos

A Revisão occupa o trabalho das demais series. 1

(1) Whythney.
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Recife, 18 de Março do 1891.

José Gonçalves Maia.



HISTO RIA NATURAL

BOTANICA

Morphologia e anatomia geral dos vegetaes,—Tecido 
cellular ou utricular—Organisação e formação dos cellulas 
vegetaes Protoplasma núcleo e membrana cellular. —Ge- 
nesis, crescimento e multiplicação des cellulas vegetaes. -  
Productos cellulares Tecido fibroso Tecido vascular-- 
Epiderme — Anatomia descriptiva ou organographia vege­
tal—Órgãos de nutrição - Haste e suas ramificações—Fo­
lhas— Rraizes — Nutrição— Alimentos dos vegetaes providos 
de chlorophylla e sua elaboração—Fimcção chlorophylliana 
—Digestão -  Fermentação — Parasitismo — Elaboração dos 
alimentos e cellulas vegetaes incolores Fermentos vege­
taes e seu papel nas fermentações e moléstias A—bsorpção 
e circulação das matérias nutritivas -  Respiração —Natu­
reza dos phenomenos respiratórios -  Absorpção, circulação 
e eliminação dos gazes —Calor, luz e electricidade produ­
zidos pelas plantas —Transpiração -  Crescimento dos ve­
getaes—Órgãos de reproducção -  Flor e suas de visões 
Fecundação -  Fructo—Classificação dos fruetos—Germi­
nação -  Classificação ou taxonomia vegetal - Systhema 
sexual de Linneu —Methodo das famílias naturaos—Clas­
sificação de Jassieu, de Candolle e Richard — Phytographia 
— Classificação das principaes familias vegetaes -Destri- 
buição dos vegetaes pela superfície do globo.

ZOOLOGIA

Definição e noções preliminares—Funcções animaes 
—Tecidos animaes—Structura do apparelho digestivo e 
seus annexos nosvertebrados—Naturesa dos alimentos —
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Phenomenos chimicos da digestão -Secreções=Appar9lho 
digestivo dos animaes interiores—Absorpção Phenome- 
nos geraes da circulação Coração e apparelho circulató­
rio Mechanismo da circulação Circulação nos animaes 
inferiores — Da respiração Phenomenos chimicos da res­
piração -  Apparelho respiratório dos mammiferos—Me­
chanismo da respiração—Apparelho respiratório dos pei­
xes, reptis batracios — Respiração dos peixes e insectos 

*̂ esP'raÇa0 cutania — Calor animal — Systhema nervoso 
Funcções do systhema nervoso—Funcções do cerebro, ce- 
rebello c medullas espinhal-Sensibilidade—Órgãos da 
sensibilidade Systhema muscular Systhema osseo — 
Composição geral do esqueleto Modificação do apparelho 
locomotor-Marcha V o o -  Classificação geral dos ani­
maes .

GEOLOGIA

Definição e noções preliminares. Origem da terra 
— 1 heona sobre a formação da crosta da terra - Differen- 
tes camados da terra—Vulcões Phenomenos vulcânicos — 
Acção physica e chimica—Natureza e disposição das ro­
chas e outros productos vulcânicos -  Calor central Fon­
tes therraaCs -  Poços ondinarios e artesionos -  Terrenos 
igneos--Granito Sua disposição relativamente aos ter­
renos de sedimento -Terrenos primitivos -  Terrenos stra- 
ti ficados Differenças de stratificação Falhas Destric- 
tos orgânicos — Successão dos depósitos de sedimento — 

mrenos primários inferiores —Terrenos cambrianos — 
I errenos silurianos—Ardosias Terrenos devoniano — Ter­
renos de hulha-Origem da hulha Sua disposição, exten­
são e fosseis-Terreno permeano Terreno salifero- Fos- 
seis da epocha triasica—Terreno jurassico—Lias -  Andares 
ox ordiano, coroliano e portlandiano —Terreno cretáceo 
— lerreno terciário—Terrenos de transição—Dilúvios— 
hauna diluviana-Formação da camada superficial do solo 

L evaçoes do solo -  Successão geral dos seres orgnasidos 
=*Periodos geologicos.
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COMPÊNDIO

Historia Natural de Milne Edwards, ou 
Natural deLanglebert.

Recife, 24 de Março de 1891.

Historia
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